
Para Haroldo Meira o programa Nossa Quadra servirá para fortalecer a atividade comunitária do Plano 

Programa Nossa  Quadra é ampliado  
° Luiz Cláudio Alves 

O administrador de Brasília, 
Haroldo Meira, se reuniu ontem 
com representantes comunitários 
do Plano Piloto para avaliar o 
andamento do Programa "Nossa 
Quadra, Nossa Vida", que prevê a 
recuperação das quadras das asas 
Sul e Norte. O programa já está 
sendo implantado em seis qua-
dras desde '5 de abril, com uma 
parceria entre moradores e Ad-
ministração de Brasília, inédita 
até então no DF. A reunião serviu 
para corrigir algumas rotas do 
programa e estabelecer as próxi-
mas ações. 

O programa consiste na limpe-
za, ajardinamento, melhoria de 
iluminação, colocação de sinali-
zação, pintura de meios-fios, 
construção de calçadas, recapea-
gem das vias, recuperação das 
instalações de água e esgoto e 
poda de árvores. Os trabalhos es-
tão sendo executados nas quadras 
711, 304 e 204 Sul e 713, 104 e 
405 Norte. Na 304 Sul, a recupe-
ração da quadra encontra-se em 
fase bastante adiantada. 

A reunião contou com a parti-
cipação do presidente do Conse 
lho Comunitário da Asa Norte, 
Jorge Waquim, do presidente da 
Associação de Moradores das 700 
Sul e Norte (Asmor), Adelson Jú-
lio Cardoso, e do presidente do 
Conselho Comunitário da Asa 
Sul, Marco Antônio Amorim. Se-

" gundo os participantes, a idéia do 
programa surgiu há dois anos, 
quando .o governador Joaquim 
Roriz cobrou um entrosamento 
maior dos administradores regib_ 
nais com a comunidade. "Inicia,- 
mos esta aproximação e daí surgi-

, tain as prefeituras de quadras e 
depois os conselhos comunitários 
o o próprio programa "Nossa 
Quadra, Nossa Vida", lembrou 

Haroldo Meira. 
Plano Piloto — Segundo Mei-

ra, o programa foi apresentado ao 
governador no dia 19 de março 
com um pedido dos moradores 
para que o GDF desse maior 
atenção ao Plano Piloto. "Nessa 
ocasião, o governador Roriz afir-
mou que 1993 seria o ano do 
Plano Piloto, ressalvando, é claro, 
que as satélites não seriam es-
quecidas". 

O administrador acredita que o 
programa servirá para fortalecer a 
atividade comunitária no Plano 
Piloto, estabelecendo um canal 
direto com o governo. "Antes es-
sas quadras eram administradas 
por órgãos públicos, mas, agora, 
com a venda dos imóveis funcio-
nais, a responsabiliade de manu-
tenção e até de cobrança do ad-
ministrador é dos moradores", 
afirmou. Segundo Meira, o gran-
de objetivo do programa é revita-
lizar as quadras. 

A coordenação dos trabalhos 
vem sendo exercida pela Nova-
cap, que também é quem cede 
homens e máquinas para as obras. 
Estão envolvidos na operação 60 
homens, 15 máquinas e cami-
nhões da Administração Regio-
nal, Novacap, Secretaria de 
Obras, CEB, Caesb, SLU, Secre-
taria dè Segurança Pública, De-
tran, Polícia Militar, Secretaria de 
Educação e Telebrasília. 

O programa "Nossa Quadra, 
Nossa Vida" prevê ainda a colo-
cação de equipamentos de lazer 
nas superquadras que ainda não„ 
contam com esse beneficio. Serão 
montados parques infantis, equi-
pamentos esportivos, como, bar-
ras e paralelas, em locais escolhi-
dos pela própria comunidade. A 
iluminação será reforçada em to-
das as quadras com a utilização 
de lâmpadas de maior potência, a 
pedido dos moradores. 


